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l Dando cumprimento ao que preceitúa o § 3” do artigo
39 dos nossos estatutos, venho hoje relatar-vos o que occor-

na nossa sociedade no amio que acaba de findar, e dar-
vos conta do seu estado em 31 de Dezembro do anno proxi-
mo findo.

reo

E' esta a segunda vez que lenho o prazer de desempe
nhar os deveres do honroso cargo que me foi confiado, e se
0 não cumpri à vossa satisfação, não foi por falta de vontade
e bons desejos, e sim devido á mesquinhez de minha intelli-
gencia; restando-me poróm a satisfação de que a nossa hu-
manitaria Sociedade em nada desmereceu do credito  e consi
deração que sempre gosou, para o que muito concorreo a
coadjuvação que sempre mereci de meus muito dignos com
panheiros de directoria e conselho.

Patrifflonlo fla SocieflaJe

Montava em 31 de Dezembro de 1878 a 157:0673^600 o
era 31 de Dezembro de 1879 a 160:918Í&Í90, tendo  o au‘^men-
lode_3:8509í590, sendo 3:7003^000 depositado no Banco da
Provincia em conta corrente pelo actual Sr. lhezoureiro e
150ÍP590 de juros vencidos do dinheiro do mesmo patrimô
nio já depositado no dito Banco. ^
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Receita e üespza
Pelo balanço do Sr. lliezoureiro a este annexo, conhe

cereis que a receita da Sociedade no anno proximo findo foi
de 14;852">i51 e a despBza de 10;469?:í532, ficando um sal
do de 4:383^219, de cujo saldo foi retirada a quantia de
3:700^000 que se depositou no Banco da frovincia para au-
gmento do patrimônio, ficando 683?^219 em poder do actual
Sr. thezoureiro, que junto á quantia de 756s^õ00 de juros das
apólices geraes e provinciaes, e dividendos das acções do
Banco da Província e Companhia Ilydraulica Porto-AIegrense
tudo vencido em 31 de Dezembro ultimo e a receber, pre-
faz a quantia de 1:439^719 que passa á nova administração,
e com 0 que fica habilitada para acudir ás despezas da °So-
ciedade nos primeiros inezes.

i

IDoiiatíTos
Forâo de algum vulto os donativos que a Directoria re-

cebeo no anno que findou, nüo só em dinheiro, montando a
900?j756, como em objectos para serviço do hospital, como se
vó do mappa annexo, pedindo-vos permissão para que de en
tre ellesfüça especial menção dos seguintes;

Do nosso protector socio o llini. Sr. commendador Anlo-
riio Josó Gonçalves Bastos 209^^000; dos muito dignos socios
os Srs. Manoel Alves de Carvalho e Firmo Joaquim Leite de
Almeida aquelle com a quantia de 2355^260 o este com a de
198®090, importância que despenderão com o fornecimento
de dietas e comedorias nos mezes que servirão como mordo
mos do hospital. Do nosso socio benemerito o Illm. Sr. Ma
noel de Araújo Castro Kamalho 94?pl0r), importância de me
dicamentos que forneceu Do muito digno socio benemerito
Dr. Manoel Martins dos Santos Penna dois caixões com azu
lejos eurna maquina electrica, e da Exma. Sra. D. Uita Pau-
lina Barcellos, esposa do nosso muito digno vice-presidente
Manoel .íosé Gonçalves Junior, duas dúzias de lençóes para
serviço dos enfermos. A todos a Directoria da Sociedade que
hoje finda seus trabalhos não só lhes tributa sua eterna grati
dão, como pede á Sociedade que hoje se acha representada na
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presente reunião, que approve para ser lançado na acta da
sessão de lioje um voto de agradecimento a todos os que fi-
zerão os mencionados donativos, designando-se na mesma
acta seus nomes, quantias e objectos doados.

MoTliiieiito Jo lospital

Exislião em tratamento em 3i de Dezembro de 1878
Entrarão em todo 0 auno de 1879

13
138

151

134Sahirão curãdos....,.
Fallecerâo
Ficarão em tratamento

b.
2
15

151

Tem entrado para as enfermarias da Sociedade desde a
sua inslallação até 31 de Dezembro de 1879, 1615 socios en
fermos, dos quaes fallecerâo 78. ●_í

Leiaâos
Recebeo-se o legado deixado pelo fallecido socio Fran

cisco Luiz Corrêa, produzindo liquido 4005^000.

Enti’aíla íe socios

Entrarão em todo o anno proximo lindo 153 socios, pa
gando 7 ajoia de i20??000 e 146 ade 20íí000, produzindo
3:760^000.

Reiíssôes

Remirão-se do pagamento de mensalidades 24 socios,
sendo 20 a 40?i)000 c 4 a 60^000, produzindo l;040?íi000.

Cabe-me aqui appellar para as illustradas directorias fu
turas para que empreguem Iodos os meios ao seu alcance em
grande beneficio da nossa Associação, para que ao menos se-
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ja levado annualmenle ao patrimouio da Sociedade  o produ-
cio das remissões dos socios, porque ficando a sociedade sem'
0 rendimento das mensalidades dos socios que se remirem,
fica ao menos com o rendimento do producto das mesmas re
missões para fazer em parte face ao rendimento das mensali
dades que deixa de receber, depositando as importâncias das
remissões no Banco da Província rendendo juro, ou melhor
ainda emprcgando-as na compra de papéis de reconhecido
credito que maior rendimento produza para a Sociedade.

Loterias

Continuão por correr as que forão concedidas á Socie
dade. A digna Direcloria hoje eleita peço que empregue todo
o possivel pura que na próxima reuniâo“ da Assembléa Pro
vincial consiga a extraccão das mesmas, ficando certa a nova
pirectoria que se tal obtiver presta um relevantissimo serviço
á Sociedade, porque consegue um bomaugmento do seu pa
trimônio e por conseguinte do seu rendimento, do que tanto
●se carece para se poder fazer face ás avulíadas despezas da Sociedade.

r

r
Continuão as enfermarias a cargo dos muito dignos, il-

íustrados e liabeis médicos os íllms. Srs. Drs. José Bernar-
dino da Cunha Bittencourt e llanoel Martins dos Santos Pen-
na, que são dignos da veneração da Sociedade, pela sua de
dicação, assiduidade e interesse que possuem para  o curati
vo e salvação dos enfermos que lhes são confiados, pelo que
a Directoria não só lhes tributa sua gratidão como também
pede que tão importantes serviços sejão reconhecidosda a Sociedade.

Com iguaes predicados se recommondão muito á gratidão
e estima da associação os distinclos facultativos Srs. Drs Lu-
ciano de Moraes Sarmento e Ilaymundo Caetano da Cunha,
nossos henemerilos consocios, que tém tido occasião de pra
ticar no hospital diíliceis operações, pondo em relevo seu real
merecimento, sua incontestável proficiência.

por to-

L
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E’ justo apresentar lambem ao reconhecimento da Socie
dade os dignos Srs. Drs. Polycarpo Gesario de Barros e Fer
nando Abbot, que espontaneamente ofíerecerão seus serviços
médicos.

SocGorros

Ao nosso socio Antonio Augusto de Abreu Moura, que
se acha enfermo em sua casa,- lhe tem sido fornecidos todos
os medicamentos precisos, e a diaria de mil réis para sua
dieta.

Retratos

Ha muito tempo que são conliecidos os importantissimos
serviços prestados á Sociedade pelos nossos dois henemeritos

Illms. Srs. commendador Antonio José Gonçalvessocios os _
Bastos e Manoel de Sousa Ferraz,- tanto assim que taes servi
ços merecerão que seus retratos fossem collocados na sala de
honra do hospital da Sociedade como a maior prova de apre
ço, distineção e remuneração que a Sociedade pode dar a to
dos aquelles que se tem esforçado e contribuído para a sua
prosperidade; e desejando a Directoria que ünda mostrar-se
tamhem grata aos mesmos muito dignos socios pela continua
ção de seus relevantes serviços, resolveo offioiar aos mesmos,
pedindo-lhes seu consentimento para collocar ao lado de seus
retratos os de suasExmas. esposas, ao que não só annuirão e
agradecerão, como pedirão para fazerem á sua custa toda a
despeza com os mesmos retratos.

Serviço íiitenio

Continuão a cargo de nosso socio o Sr. Joaquim Leite
Vinheiras os lugares de enfermeiro e administrador interino
do hospital.

xV Directoria em attenção aos seus bons e pesados servi
ços e pela accumulaçâo dos dois empregos elevou seu ordena
do a 805&000 rs. mensaes.
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Conclnsão

Congratula se a Directoria em poder dizer-vos que íbrão
satisfeitas todas as necessidades que carecia o nosso hospital
como fosse o retelhamento de todo o edifício, pintura, caiacão’
lageamento da frente e escada, compras de camas,’ rouMs’
louça e arranjo da cozinha, despendendo se com todos estes
melhoramentos a quantia de l;9085í)240.

rinalmente, Srs. socios, ides eleger a Directoria  e Con
selho que tem de servir no corrente anno, lenrhrando-vos uni-
mente que a futura prosperidade da Sociedade Portuguezade
Beneücencia, que tantos e tào valiosos serviços já tem pres
tado á humanidade, deppde sómente da acertada escolha do
pessoal para suas administrações.

Porto Alegre, 18 de Janeiro de 1880.

►

0 Presidente,

Manoel José d'Azevedo
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BalaüÇfl áa receita, e iespeza ia Secieíaílc Wiiieza Sc Bcfieflceacía Sc 1“ Se Janeiro a 31 ie Dezeiiiliro ie 1818

DespozsiiRecoí ta

Saldo nuo passou de 31 de Dezembro de 1878
Joias Qc 7 socios entrados a 1208000
Idem de 140 ditos a 208000
Bemissito de 24 socios
Mensalidades recebidas
Juros de apólices e dividendos do ac^Jõc3
Tratamentos no hospital
produeto do beneíicio ciado pela sociedade drainatica
Z.uzo-lirasiUi)'a

Donativos
Legados

1:0008000
2:0958675
3:0448275
1:8638072
1178000
4398920
30Õ8640
2538000
078500
1238620
1358000
1138800 ■

1:1028080

1358395 Honorários dos médicos
S-IOSOOO Ordenados dos empregados

2:920S000nDieta3 e comedorias
1:040800üdMedicameQtO3
4.üy8S000jFuneraes
l':G2082C0!ObjectO3 para serviço do hospital
l:0l98õüÜdMateriaeso mão d'obra do diversos concertos

pSeguro do edifício   ● ● *
l::i328ol0[A.bastecimento d’agua pola Companhia Hydraulica.
ITOSVOO Lavagem do roupa
4ÍX18000 Soecorros ao socio Antonio Augusto d’Abreu Moura

Ao cobrador
Caiação, pintura e lagearaento
Comprado livros, impressão de relatorio, recibos e
annuncios

A’ Camara Municipal, imposto de terreno por edincar
Restituição ao socio Januário Coelho por abatimento

feito na importância que pagou pelo seu tratamento
... hospital     ●no

Por duplicata da importância da entrada do socio
Antonio Domingues Gomes ;

Dinheiro quo depositei no Banco da Província
Saldo em poder.

1903200
8350

208500

32S0UO
3:7008000
0838219

14:8528451

i
11:KÓ2S451

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 1879.

O thozoureiro, José Martins Soarrs.
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Patríuioiiio ía Socleflaie

VA.LORES PELOS

CUSTOSDO QUE SE COMPÕE O PÂTIUMONIO RENDIMENTOr

l29:r>2/j^G90
^ 7:.4753?000
3:110;$000
8:6õi??0()0
l:029íí000
5:028?í500
6:000?í000

Hospital e terreno
7 apólices da divida publica
7 ditas proviuciaes
f)l acções do Banco da Drovincia
10 ditas da Companhia Hydraulica
Dinheiro depositado no Banco da Proviiicia
Alfaias, moveis, roupas e utensilios

4205^000
200?í()00
7939000
1009000
1509855

.  '
1:6639855160:9189190

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 1879,

O thezonreiro,

José Martins Soares.
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Mapa üos flonallyos

IMPORTAN-
POKQüEiyi FEITOS C.IAS

200^000
235^260
198^090
9/15&IO6
50?í000
33?í>090
263Í-570
5»720

305^780

25SOOO .
55ÍOOO

900J&756

Gommendador Antonio José Gonçalves Bastos
Manoel Alves de Carvalho.
Firmo Joaquim Leite de Almeida
Manoel de Araújo Castro Uamalho
Antonio Martins de Castro
José Pires Soares...^
Justino Cardoso Junior.... *
Paulino Successor ●.  ●
Serafim Francisco Pereira
Joaquim dos Santos Gomes
Joaquim de Souza
José Gomes de Oliveira

T)r. Manoel Martins dos Santos Penna, 2 caixões com
azulejos e uma maquina electrica.

Exma Sra. D. lUta Paulina Barcellos, esposa do lUin.
Sr. Manoel José Gonçalves Junior, duas dúzias delençócs.

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 1870.
O Ihezoureiro,

José Martins Soixres^

i
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Srs. Soclos 3a Socie3a3e Portngneza 3e Benejcencía

A commissao, por vós eleita e abaixo ürmada, vem dar
TOS 0 parecer do exame que procedeu nas contas e livros des
ta Sociedade durante o anno social de 1879.

Apresenta o livro da receita e despezacomosaldo do an
uo de 18"8 passado para o de 1879 a quantia de 1355^395
llecebido por donativos de sqcios bemteitores 900?í7vò6, e por
admissão de socios e mensalidades 13:8165^300; prefazem
tassoaimas Í4:8ó25?i5l quefigurão comoa receita, da qual
deduzirido-seadespeza que eleyou-se a I4;l695?23â, restão em
poder do Sr. thezoureiro. para passar ó nova administração,
(Í83!^2i9.

es-

desta associação augmonlou 3:700|!{t000,O patrimônio
«tlingindo presentemenle a 16(>:9i8i$19U.

Resenlindo-se esta beneüca corporação da escassez da
réditos, e em attençDo ao desenvolvimento que tem obtido,
julga esta commissao de seu dever propor á illustre Direcio
na a conveniência qtie traria o emprego da maior parle do
deposito, presentemente no Banco, em acções de companhias
bem acreditadas ou em apólices do governo. ^

Eleva-se 0 patrimônio a 160:9185^190, e tem a sociedade
empregado no ediücio e em moveis 135:6243í690, restando
apenas 25:2935^500 em movimento, cujo redito annual é de
1:6635?852, que augmentaria consideravelmente si tivesse a
conveniente ápplicação.

i
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Ka caderneta do Banco figura uma diüereiiça de 4oí>9ã0
contra o thezoureiro, (jorían vcriücando encon ramos ter
sido engano do thezoureiro que seruo em 18/h, que
nuftrendo feohnr a cadernelü augmentou nas sahidas a
li auanlUi. Sanamos este engano, íomamlo por hazu os li
vros do Banco onde aqnello acha-se escnplurada em cvcdi o.-
ficando desta forma os lanearaenLos cimlennclu com o rela-
lorio-

di-

\ commissâo cumpre um dever lavrando aqui um voto
de «^ralidão aos Srs. iliezoureiro e guarda-livros; ao primeiro
nela franqueza e boa vontade com que apresentou o livro e
mais papéis concernentes á sna gestão, e pelos reievanles ser-

● vicos que lem prestado em beneficio de nossos socios desvali-
do”s; ao segundo pela.certeza e limpeza com que lem desempe
nhado a tarefa da escripUi desta sociedade. .

Coneratula-se a commissâo com a illuslre Directoria por
ter encontrado em Iodos seus membros vigorosos sustenlaculos
deste estabelecimento, e confia que a nova Directona, compos
ta como está de homens possuidos de boa vontade e. senti
mentos humanitários, preslaráõ tão importantes serviços co-

a que hoje entrega sua gestão. .mo
Concluindo a missão de que nos encarregasleis, taz esta

commissâo ardentes votos pelo augmento e prosperidade oe tao
humanitaria instituição que lem seu futuro garantido no des
velo e assiduidade que tendes mostrado em prol de seu en-
grandecimento.

I

Porto Alegre, 2A de Janeiro de 1880.

Jocbquwi Amorno de Oliveira Maia^

Autonio Fdix fíUíencourl.

Ma,nüd de Soaza Ferraz,
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